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Considerar a experiência das sociedades antigas como algo 

vivo na nossa cultura é situar o seu campo de pesquisa numa 

perspectiva da História Comparada e da pluridisciplinaridade. 

Desta forma abordam-se as diferentes respostas sociais 

frente aos conflitos, às crises, às mudanças, às resistências, 

às representações do mundo, aos contatos e aos processos 

de criação de identidades e alteridades. A Revista PHOÎNIX 

contribui com essa perspectiva, ao abrir um espaço isonômico 

de publicação aos pesquisadores brasileiros e estrangeiros, 

objetivando divulgar a originalidade e a singularidade da 

historiografia referente à História Antiga e a sua contribuição 

na formação do Conhecimento. A revista PHOÎNIX é por 

excelência um lugar de experimentação, de debate e de 

crítica acadêmica, que se pauta pela liberdade de expressão, 

pela diversidade teórico-metodológica, pelo diálogo, pela 

criatividade e pela qualidade das pesquisas. 
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EdItORIal

EsteΝnemeroΝdaΝphoînixΝtrazΝnoveΝartigosΝqueΝrealçamΝaΝabordagemΝdeΝ
temasΝrelativosΝàΝχntiguidadeΝclássicaΝ–ΝpredominandoΝartigosΝdeΝhelenistas,Ν
seisΝnoΝtotalΝ–,ΝbemΝcomoΝestabelecemΝumΝdiálogoΝprofícuoΝcomΝosΝtextosΝ
literáriosΝdeΝdiversosΝgênerosέΝSomenteΝumΝartigo,ΝoΝdeΝTalitaΝἠunesΝSilva,Ν
propdeΝumΝdiálogoΝestreitoΝentreΝaΝhistóriaΝeΝaΝiconograiaέΝ

Talvez,ΝnesteΝmomento,ΝfosseΝpertinenteΝrecuperarΝe,ΝaoΝmesmoΝtempo,Ν
estenderΝ paraΝ asΝ ciênciasΝ humanasΝ oΝ queΝἑlóvisΝύrunerΝ (βίίκ,Ν pέΝ 1γ)Ν
discorreΝsobreΝaΝ relaçãoΝentreΝaΝhistóriaΝeΝaΝ literaturaέΝ ΝSegundoΝoΝautor,Ν
oΝpesquisadorΝdeveΝ“έέέΝ assumir,ΝdesdeΝaΝescolhaΝdoΝobjeto,ΝoΝdesaioΝdeΝ
empreenderΝ umaΝ leituraΝ deΝ experiênciasΝ passadasΝ tomandoΝ comoΝ fonteΝ
privilegiadaΝoΝdiscursoΝliterárioΝeΝasΝmaneirasΝpelasΝquaisΝaΝ literaturaΝfoiΝ
apreendidaΝemΝdiferentesΝcontextosΝespaciaisΝeΝtemporais”έΝÉΝexatamenteΝoΝ
queΝosΝautores,ΝpesquisadoresΝnacionaisΝeΝinternacionaisΝdoΝmundoΝgrecoά
romano,ΝpropdemΝfazerΝaoΝofereceremΝaoΝpeblicoΝtrabalhosΝqueΝapresentamΝ
enfoquesΝeΝabordagensΝdiferenciadasέ

ΝἑomecemosΝcomΝoΝartigoΝdeΝἠunoΝSimdesΝRodrigues,ΝqueΝdefende,Ν
aoΝ analisarΝ trêsΝ casosΝ daΝmitologiaΝ –Ν osΝmitosΝ daΝύigantomaquia,Ν daΝ
ἑentauromaquiaΝ eΝ daΝχmazonomaquiaΝ –,Ν comoΝ evidenteΝ queΝ aΝ ideiaΝ deΝ
«caos»ΝeΝdeΝdesordemΝouΝataxiaΝfoiΝobjetoΝdeΝrelexãoΝporΝparteΝdosΝpoetasΝ
desdeΝpeloΝmenosΝoΝséculoΝVIIIΝaέἑέΝχΝargumentaçãoΝdoΝautorΝtomaΝcomoΝ
baseΝosΝpoemasΝhoméricosΝeΝaΝobraΝatribuídaΝaΝώesíodoΝseremΝosΝmaisΝantigosΝ
testemunhosΝliteráriosΝconhecidosΝdaΝculturaΝdosΝgregosέ

ἡΝteatroΝantigo,ΝcomΝmatizesΝdiferenciadas,ΝéΝoΝobjetoΝdeΝanáliseΝdosΝartigosΝ
deΝεariaΝdeΝόátimaΝSilva,ΝεaríaΝdelΝPilarΝόernándezΝDeagustiniΝeΝεariaΝἑecíliaΝ
ἑolombaniΝparaΝoΝcasoΝgrego,ΝeΝdeΝχrleteΝJoséΝεotaΝparaΝoΝlatinoέΝ

εariaΝdeΝόátimaΝSilvaΝarticulaΝteatroΝeΝiconograiaΝaoΝestudarΝaΝpresençaΝ
daΝpinturaΝemΝsuporteΝcerâmicoΝnasΝpeçasΝteatraisέΝχΝautoraΝdefendeΝque,Ν
emboraΝcomΝumΝcontributoΝrelativamenteΝdiscreto,ΝoΝteatroΝé,ΝmesmoΝassim,Ν
umΝtransmissorΝinteressanteΝdeΝinformaçdes,ΝsobΝaΝformaΝdeΝdescriçdesΝdeΝ
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“quadros”ΝouΝcriaçãoΝdeΝmetáforas,ΝqueΝtornamΝpatenteΝaΝ“popularidade”Ν
dessaΝformaΝdeΝexpressãoΝplásticaέΝJáΝεaríaΝdelΝPilarΝDeagustiniΝseΝcentraΝ
naΝanáliseΝdasΝSuplicantesΝdeΝÉsquilo,ΝbuscandoΝreletirΝacercaΝdoΝelementoΝ
divinoΝ emΝ funçãoΝ doΝ desenvolvimentoΝ daΝ tramaΝdramáticaέΝἠesteΝ caso,Ν
aΝhelenistaΝadverteΝqueΝaΝrepresentaçãoΝdeΝZeus,ΝdivindadeΝ inevitávelΝdaΝ
obra,ΝseΝmostraΝdelineadaΝcomΝcaracterísticasΝchamativasΝqueΝprovocamΝoΝ
seuΝexameέ

χΝpartirΝdeΝumaΝleituraΝdeΝa cidade antigaΝdeΝἠέΝόustelΝdeΝἑoulanges,Ν
εariaΝἑecíliaΝἑolombaniΝelaboraΝumaΝrelexãoΝsobreΝaΝmorteΝcomoΝumΝfatoΝ
antropológicoΝeΝsobreΝoΝseuΝenquadramentoΝnoΝconjuntoΝdasΝcrençasΝgregasΝ
arcaicasέΝχΝtragédiaΝalcesteΝdeΝEurípidesΝéΝtratadaΝpelaΝautoraΝatravésΝdeΝumΝ
viésΝilosóicoάantropológico,ΝconsiderandoΝaΝrelaçãoΝdoΝhomemΝcomΝaΝmorteέ

ἡΝteatroΝtambémΝéΝaΝdocumentaçãoΝparaΝoΝartigoΝdeΝχrleteΝεota,ΝporémΝ
numΝdiálogoΝ comΝώorácioΝ eΝ Juvenal,Ν satíricos,Ν eΝεarcial,Ν epigramistaέΝ
DiferenteΝdosΝtextosΝdosΝhelenistas,ΝqueΝprivilegiaramΝaΝtragédia,ΝaΝautoraΝ
iráΝ seΝ centrarΝ naΝ comédiaΝ latinaΝdeΝPlautoέΝἠoΝ artigoΝ éΝ defendidoΝqueΝ aΝ
contribuiçãoΝdosΝpoetasΝcitadosΝeΝasΝsuasΝpráticasΝtextuaisΝemΝqueΝseΝdestacamΝ
umaΝexataΝnoçãoΝdeΝutilizaçãoΝdosΝmecanismosΝqueΝprovocamΝoΝriso,ΝtrazemΝ
aoΝleitorΝmodernoΝumaΝperceptívelΝatmosferaΝdoΝtempoΝvividoΝeΝdoΝespaçoΝ
percorrido,ΝemΝespecialΝnaΝἑidadeέΝPorΝmeioΝdeΝumaΝseleçãoΝdeΝpersonagens,Ν
queΝandamΝpelaΝcidadeΝeΝsentemΝosΝsaboresΝdasΝtabernasΝeΝdosΝcostumeirosΝ
jantares,ΝaΝdinâmicaΝprópriaΝdaΝVrbsΝseráΝestudadaέΝ

ἡsΝtrêsΝpróximosΝartigosΝabordamΝaΝsociedadeΝgrecoάromanaΝtambémΝ
porΝmeioΝdaΝdocumentaçãoΝ literáriaέΝἡΝgêneroΝhistoriográicoΝpredominaΝ
noΝartigoΝdeΝεartinhoΝToméΝεartinsΝSoaresέΝἡΝhelenistaΝdefendeΝqueΝosΝ
prólogosΝdasΝobrasΝdeΝώeródotoΝeΝTucídidesΝevidenciamΝasΝcondiçdesΝqueΝ
ώannahΝχrendtΝconsideraΝestaremΝnaΝbaseΝdoΝsurgimentoΝdaΝhistoriograiaΝ
gregaμΝgrandiosidadeΝeΝimortalidadeΝ–ΝàsΝquaisΝacrescentamosΝaΝpolíticaέΝPorΝ
outroΝlado,ΝosΝconceitosΝdeΝhistorieΝeΝsyngrapho permitemάnosΝestabelecerΝ
importantesΝdiferençasΝentreΝosΝtrabalhosΝdosΝdoisΝhistoriadoresΝgregosέΝ

ἡΝartigoΝdeΝεatheusΝTrevisanΝdescreveΝumΝpoemaΝlatinoΝsobreΝaΝcaça,Ν
intituladoΝcinegético,ΝcomoΝtípicoΝrepresentanteΝtextualΝdaΝpoesiaΝdidáticaΝ
antigaέΝχoΝmesmoΝtempo,ΝintentaΝparticularizáάloΝnoΝinternoΝdeΝsuaΝcategoriaΝ
literáriaΝpelaΝmaneiraΝdeΝύrattiusΝόaliscusΝconstruirΝaΝiguraΝdoΝ“aluno”ΝnoΝ
poemaΝeΝ repartirΝ osΝníveisΝ temáticosΝdaΝobra,Ν entreΝostensivoήconcretoΝ eΝ
subjacenteήabstratoέ



11PHOÎNIX, RIO de JaNeIRO, 23-1: 9-11, 2017.

  EncerrandoΝoΝ conjuntoΝ deΝ artigosΝ queΝ seΝ dedicaΝ prioritariamenteΝ àΝ
interpretaçãoΝdaΝdocumentaçãoΝliterária,ΝtemosΝoΝdeΝJoséΝδuísΝἐrandãoΝeΝ
deΝDelimΝδeãoέΝἡsΝautoresΝcentramάseΝnaΝvida de augustoΝdeΝSuetbnioΝ
analisandoΝaΝformaΝcomoΝoΝautorΝorganizaΝaΝnarrativa,ΝselecionaΝosΝeventosΝ
eΝabordaΝosΝtópicosΝsobreΝosΝquaisΝcentraΝoΝrelato,ΝdeΝmaneiraΝaΝdesenharΝ
umΝretratoΝfortementeΝideológicoΝdeΝχugustoέ

ἑentradoΝnaΝ interpretaçãoΝdeΝ imagensΝ emΝsuporteΝ cerâmico,ΝoΝ artigoΝ
deΝTalitaΝἠunesΝSilvaΝdefendeΝqueΝaΝeusébeiaΝ(piedade)ΝeraΝumΝdosΝvaloresΝ
doΝ “sistemaΝdeΝ conduta”Ν daΝχtenasΝ doΝVΝ séculoΝ aέἑέΝἑomoΝparteΝ desteΝ
“sistema”,ΝosΝdesviosΝcometidosΝcontraΝesseΝvalorΝeramΝconsideradosΝformasΝ
deΝtransgressãoέΝχoΝdiscorrerΝsobreΝaΝpiedade,ΝoptaάseΝpelaΝênfaseΝnaΝpiedadeΝ
ilialέΝἠesteΝ sentido,Ν aoΝ utilizarΝ asΝ imagensΝ áticas,Ν aΝ autoraΝ apresentaΝ oΝ
matricídioΝrealizadoΝporΝἡrestesΝcomoΝumΝexemploΝdeΝtransgressãoΝaΝesseΝ
princípio,ΝouΝseja,ΝcomoΝumaΝdemonstraçãoΝdeΝimpiedadeέΝΝΝ

PorΝim,ΝconvidamosΝosΝespecialistasΝnosΝestudosΝsobreΝaΝχntiguidade,Ν
bemΝcomoΝoΝpeblicoΝemΝgeral,ΝparaΝumaΝleituraΝproveitosaΝdosΝartigosΝqueΝ
compdemΝesteΝnovoΝnemeroΝdaΝphoînixέ

Os Editores
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ύRUἠER,ΝἑέΝIntroduçãoέΝInμΝύRUἠER,ΝἑένΝDeἠIPἡTI,ΝἑέΝ(ἡrgέ)Νnas tramas 
da icçãoμΝhistória,ΝliteraturaΝeΝleituraέΝSãoΝPauloμΝχteliêΝEditorial,Νβίίκ,ΝpέΝλά1ιέ
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tRÊS MItOS GREGOS dE caOS E dE ATAXIA
*

Nuno Simões Rodrigues
**

Resumo: 

χ ἑdeἑa de ὺἢazἑoύ parece estar presente na cἡἔtἡra grega pratἑcaἕente desde 
o seἡ ἑnícἑoέ ωoἕ efeἑto, se atenderἕos ao fato de os poeἕas ἐoἕérἑcos e 
a obra atrἑbἡída a ώesíodo sereἕ os ἕaἑs antἑgos testeἕἡnἐos ἔἑterárἑos 
conἐecἑdos da cἡἔtἡra dos gregos, entἶo, pareceάnos ἕaἑs do qἡe eἢἑdente 
qἡe a ἑdeἑa de ὺcaosύ e de desordeἕ oἡ ataἤἑa foἑ obἒeto de releἤἶo por 
parte dos poetas desde peἔo ἕenos o sécἡἔo VIII aέωέ Este ensaἑo pretende 
anaἔἑsar três casos da ἕἑtoἔogἑa eἕ qἡe essas ἑdeἑas pareceἕ o teἕa de 
base qἡe os estrἡtἡraμ os ἕἑtos da ύἑgantoἕaqἡἑa, da ωentaἡroἕaqἡἑa e 
da χἕazonoἕaqἡἑaέ

Palavras-chave: caosν ataἤἑaν cosἕosν ordeἕν desordeἕν ύἑgantoἕaqἡἑaν 
ωentaἡroἕaqἡἑaν χἕazonoἕaqἡἑaέ

tHREE GREEK MYtHS Of cHaOS and ATAXIA

Abstract: Tἐe ἑdea of “ἢacἡἡἕ” seeἕs to ἐaἢe been present ἑn ύreeἓ cἡἔtἡre 
aἔἕost froἕ tἐe ἑts begἑnnἑngέ Indeed, ἑf we ἔooἓ at tἐe fact tἐat tἐe ώoἕerἑc 
Poeἕs and tἐe worἓ attrἑbἡted to ώesἑod are tἐe earἔἑest ἓnown ἔἑterarἥ 
testἑἕonἑes of tἐe ύreeἓs’ cἡἔtἡre, tἐen ἑt seeἕs to ἡs ἕore tἐan eἢἑdent 
tἐat tἐe ἑdeas of “cἐaos” and dἑsorder or ataἤἑa ἐaἢe been tἐe sἡbἒect of 
relectἑon bἥ poets sἑnce at ἔeast tἐe eἑgἐtἐ centἡrἥ ψωέ Tἐἑs essaἥ aἑἕs to 
anaἔἥze tἐree cases of tἐe ύreeἓ ἕἥtἐoἔogἥ ἑn wἐἑcἐ tἐese ἑdeas seeἕ tἐe 
basἑc tἐeἕe tἐat strἡctἡres tἐeἕμ tἐe ἕἥtἐs of ύἑgantoἕacἐἥ, ωentaἡroά
ἕacἐἥ and χἕazonoἕacἐἥέ

Key-words: caosν ataἤἑaν cosἕosν orderν dἑsorderν ύἑgantoἕacἐἥν ωenά
taἡroἕacἐἥν χἕazonoἕacἐἥέ
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Introdução

χΝideiaΝdeΝ«vazio»ΝpareceΝestarΝpresenteΝnaΝculturaΝgregaΝpraticamenteΝ
desdeΝoΝseuΝinícioέΝἑomΝefeito,ΝseΝatendermosΝaoΝfatoΝdeΝosΝpoemasΝhoméά
ricosΝeΝaΝobraΝatribuídaΝaΝώesíodo,ΝeΝnãoΝnecessariamenteΝporΝestaΝordem,Ν
seremΝ osΝmaisΝ antigosΝ testemunhosΝ literáriosΝ conhecidosΝ daΝ culturaΝ dosΝ
gregos,Νentão,ΝpareceάnosΝmaisΝdoΝqueΝevidenteΝqueΝaΝideiaΝdeΝ«caos»ΝfoiΝ
objetoΝdeΝrelexãoΝporΝparteΝdosΝpoetasΝdesdeΝpeloΝmenosΝoΝséculoΝVIIIΝaέἑέΝ

ImportaΝreferir,Νporém,ΝqueΝoΝtermoΝgregoΝcἐaos nãoΝsigniicaΝestritaά
menteΝ«desordem»,ΝcomoΝéΝfrequenteΝlerάse,ΝmasΝsimΝ«umΝabismoΝhianteΝ
eΝsemΝfundoΝemΝcontínuoΝturbilhão»Ν(PIἠώEIRἡ,Νβίίι,ΝpέΝικ),ΝumΝespaçoΝ
imensoΝeΝtenebroso,ΝemΝcujoΝinteriorΝseΝrevelaΝaΝconfusãoΝdosΝelementosΝeΝ
noΝqualΝradicaΝaΝnoçãoΝdeΝ«desordem»,ΝporΝoposiçãoΝaΝumaΝordem,Νorganiά
zaçãoΝouΝἓosἕos,ΝemΝqualquerΝdasΝsuasΝvertentesέΝ

PorΝconseguinte,ΝapesarΝdeΝnãoΝraramenteΝaΝideiaΝdeΝ«desordem»ΝandarΝ
associadaΝaoΝconceitoΝgregoΝdeΝcἐaos,ΝaΝverdadeΝéΝqueΝosΝtermosΝnãoΝsãoΝ
totalmenteΝ coincidentes,Ν sendoΝ aquelaΝmaisΝ expressãoΝ doΝ queΝ osΝ gregosΝ
entendiamΝporΝataἤἑaέΝEssaΝconcepçãoΝpareceάnosΝbemΝclaraΝnoΝtimeu deΝ
Platão,ΝporΝexemplo,ΝtextoΝemΝqueΝasΝideiasΝdeΝordemΝ(taἤἑs)ΝeΝdesordemΝ
(ataἤἑa)ΝsãoΝdiretamenteΝconfrontadasΝ(PδχTÃἡέΝTim.Νγίa)έΝἠãoΝobstante,Ν
aΝataἤἑa nãoΝdeixaΝdeΝserΝumaΝexpressãoΝdeΝcἐaos,ΝtalΝcomoΝtaἤἑs éΝsintomaΝ
deΝἓosἕosέΝUmaΝvezΝmais,ΝéΝemΝPlatãoΝqueΝnosΝsustentamosΝparaΝaferirΝestaΝ
ideia,ΝdesignadamenteΝnoΝGórgias, quandoΝoΝilósofoΝfazΝalinharΝosΝdoisΝ
conceitosΝenquantoΝfórmulasΝdeΝsentidoΝcomumΝ(PδχTÃἡέΝGrg.ΝηίζaνΝcfέΝ
ηίθd)Ν–ΝpeloΝqueΝconsideramosΝqueΝasΝnarrativasΝmíticasΝqueΝ reletemΝaΝ
desordemΝeΝaΝausênciaΝdeΝorganizaçãoΝdeΝumΝuniversoΝnãoΝdeixamΝdeΝserΝ
derivadasΝdeΝcaosΝouΝparteΝintegranteΝdoΝcaosέ

χssimΝoΝentendeuΝjáΝἡvídioΝnoΝinalΝdoΝséculoΝIΝaέἑέ,ΝaoΝescreverΝosΝ
seguintesΝversosΝnaΝaberturaΝdasΝMetamorfosesΝ(ἡVῆDIἡέΝMet.Νηάλ,ΝtradέΝ
PέΝχlberto)μ

χntesΝdoΝmarΝeΝdasΝterrasΝeΝoΝcéu,ΝqueΝtudoΝcobre,
umΝsóΝeraΝoΝaspectoΝdaΝnaturezaΝnoΝorbeΝinteiroμ
ἑaosΝlheΝchamaramέΝEraΝumaΝmassaΝinformeΝeΝconfusa,
nadaΝaΝnãoΝserΝumΝpesoΝinerte,ΝnelaΝamontoandoάse
asΝsementesΝdiscordantesΝdeΝcoisasΝdesconexasέ
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ἠoΝpoetaΝromanoΝpredomina,Νportanto,ΝaΝideiaΝdeΝausênciaΝdeΝformaΝeΝ
deΝconfusão,ΝdeΝdesordem,ΝdeΝataἤἑaέΝεuitoΝcertamente,ΝἡvídioΝdeduziuά
άaΝdoΝqueΝconheciaΝdosΝautoresΝgregos,ΝacabandoΝporΝdelimitarΝoΝsentidoΝ
maisΝamploΝdeΝcἐaos numaΝdeiniçãoΝmaisΝestritaΝdeΝ«desordem»έΝDeΝcertaΝ
forma,ΝherdamosΝessaΝpercepçãoΝovidianaέΝεasΝnãoΝpodemosΝesquecerΝoΝ
sentidoΝgregoΝoriginalΝdaΝideia,Νque,ΝnoΝentanto,ΝincluíaΝaΝperspectivaΝconά
sagradaΝpeloΝpoetaΝlatinoέ 

χssim,ΝasΝconcepçdesΝdeΝataἤἑa eΝ taἤἑs,ΝenquantoΝexpressdesΝdeΝcἐaά
os eΝἓosἕos,Νrespectivamente,ΝsãoΝjáΝvisíveisΝemΝώomeroΝeΝemΝώesíodoέΝ
ἠaΝIlíada,ΝasΝáguasΝaparecemΝcomoΝaΝorigemΝdeΝtudo,ΝinclusiveΝdosΝdeuά
sesέΝPassosΝcomoΝ«ἡceano,ΝorigemΝdosΝdeuses»Ν(Il.ΝXIV,ΝvvέΝβί1,Νγίβ)ΝouΝ
«ἡceano,ΝqueΝéΝaΝorigemΝdeΝtodosΝosΝdeuses»Ν(Il.ΝXIV,ΝvέΝβζθ)Ν(ἑfέΝώχVEά
δἡἑK,Ν1λκι,ΝpέΝγ1άηγ)ΝlevamΝaΝcrerΝqueΝosΝgregosΝolhavamΝparaΝessaΝforçaΝ
cósmica,ΝqueΝseΝdistinguiaΝdoΝmarΝ(thalassa,ΝoΝqualΝtambémΝseΝoriginaΝemΝ
ἡceano,ΝIl.ΝXXI,ΝvvέΝ1ληά1λιΝ–ΝδÉTἡUἐδἡἠ,Νβί1ζ,ΝpέΝβλ),ΝcomoΝalgoΝ
queΝenvolviaΝtodoΝoΝuniverso,ΝumaΝhipóstaseΝdaΝáguaΝqueΝrodeavaΝoΝmundoΝ
eΝespécieΝdeΝcaosΝeΝdesordemΝprimordialΝdeΝondeΝ tudoΝ tinhaΝemergidoΝeΝ
ondeΝtudoΝseΝteriaΝoriginadoέΝ

TambémΝaΝimportânciaΝdadaΝàΝἠoite,ΝnoΝmesmoΝpoema,ΝnoΝqualΝseΝdizΝ
serΝelaΝ«subjugadoraΝdosΝdeusesΝeΝdosΝhomens»Ν(Il.ΝXIV,ΝvέΝβηλ),ΝpodeΝserΝ
indícioΝdeΝqueΝtalΝpersoniicaçãoΝteráΝsidoΝentendidaΝcomoΝumaΝvarianteΝdeΝ
caosΝoriginalέΝDeΝfato,ΝváriosΝtextosΝdosΝséculosΝVIIΝaΝVΝaέἑέΝconsideramΝaΝ
ἠoiteΝilhaΝdeΝἑaosΝeΝaΝorigemΝdoΝmundoΝ(όERREIRχ,Νβίίκ,ΝpέΝβλνΝDἡWά
DEἠ,Νβί1ζ,ΝpέΝηηάηθ),ΝcomoΝoΝqueΝseΝregistrouΝnoΝfamosoΝPapiroΝdeΝDerά
veni,ΝqueΝincluiΝumaΝteogoniaΝóricaΝnãoΝposteriorΝaΝηίίΝaέἑέΝeΝemΝqueΝseΝlêΝ
queΝ«aΝprofundidadeΝdaΝἠoiteΝéΝinigualável»Ν(colέΝ11)Ν(όREITχS,Νβί1η,ΝpέΝ
1ίκ)νΝouΝaΝparódiaΝaristofânicaΝas aves,ΝcujoΝpassoΝvaleΝaΝpenaΝreproduzirμΝ
«ἠoΝprincípioΝhaviaΝoΝἑaos,ΝaΝἠoite,ΝoΝnegroΝÉreboΝeΝoΝTártaroΝimenso»Ν
(χRISTÓόχἠESέΝav.,ΝvvέΝθλίάθλη)έΝἠesseΝpassoΝdoΝcbmicoΝgrego,ΝaΝἠoiά
teΝapareceΝaΝparΝdoΝἑaos,ΝenquantoΝfórmulaΝoriginal,ΝassociadaΝaoΝVazioΝe,Ν
deΝcertoΝmodo,ΝaΝumaΝideiaΝdeΝdesordem,ΝconirmandoΝaΝimportânciaΝdesseΝ
estadoΝhipostáticoΝnaΝconcepçãoΝgregaΝdeΝorigensέ

PorΝoutroΝlado,ΝaΝfamosaΝécfraseΝdoΝἑantoΝXVIIIΝdaΝIlíada,ΝconhecidaΝ
comoΝ«EscudoΝdeΝχquiles»Ν(Il.ΝXVIII,ΝvvέΝζθκάθ1ι),ΝéΝumaΝdemonstraçãoΝ
absolutaΝdeΝtaἤἑs,ΝparaΝnãoΝdizerΝatéΝumaΝcosmogonia,ΝapesarΝde,ΝnoΝtextoΝ
emΝ causa,Ν nãoΝ encontrarmosΝ propriamenteΝ umaΝ descriçãoΝ daΝ criaçãoΝ doΝ
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mundo,ΝdosΝdeusesΝouΝdoΝhomemέΝεasΝhá,Νindubitavelmente,ΝumaΝexposiά
çãoΝdaΝsuaΝordemέ

QuantoΝ aΝώesíodo,Ν todaΝ aΝ estruturaΝ daΝteogonia assentaΝ naΝ ideiaΝ deΝ
passagemΝdoΝcaosΝaoΝcosmosέΝἠaΝlinhaΝsucessória,ΝnarradaΝemΝprocessoΝdeΝ
devir1,ΝemΝqueΝoΝpoemaΝconsiste,ΝaΝfraseΝprimordialΝéΝprecisamenteΝ«ἡΝqueΝ
primeiroΝexistiuΝfoiΝoΝἑaos»Ν(ώESῆἡDἡέΝth.,ΝvέΝ11θ),ΝaquiΝcomoΝhipóstaseΝ
doΝVazio,ΝdeΝondeΝnascemΝprecisamenteΝ«ÉreboΝeΝaΝnegraΝἠoite»Ν(ώESῆἡά
DἡέΝth.,ΝvέΝ1βγ)έΝDesseΝabismoΝprimordialΝeΝatáxicoΝprovémΝaΝordenaçãoΝ
queΝcorrespondeΝaosΝnascimentosΝdosΝdeusesΝeΝàΝdistribuiçãoΝdeΝatributosΝeΝ
deΝdomíniosΝsobreΝosΝquaisΝpassarãoΝaΝgovernarέΝTrataάse,Νportanto,ΝdeΝumaΝ
verdadeiraΝordenaçãoΝdoΝmundoέ

ÉΝ nossaΝ opiniãoΝ queΝ aΝ exposiçãoΝ dessasΝ concepçdesΝ nãoΝ seΝ limitavaΝ
aoΝforoΝdasΝ teogoniasΝemΝsentidoΝestritoέΝχliás,ΝasΝ referênciasΝhoméricasΝ
citadasΝ sãoΝ jáΝprovaΝdissoέΝχntes,Ν elaΝdifundiuάseΝporΝnarrativasΝmíticas,Ν
independentementeΝdasΝ formasΝqueΝestasΝ tenhamΝassumidoέΝ IssoΝéΝoΝqueΝ
conirmamosΝcomΝosΝtrêsΝestudosΝdeΝcasoΝqueΝapresentamosΝdeΝseguidaέ

ἑomΝefeito,ΝpareceάnosΝqueΝháΝ trêsΝmitosΝgregos,ΝemΝparticular,Ν cujoΝ
sentidoΝsóΝpodeΝserΝ totalmenteΝapreendidoΝaΝpartirΝdasΝnoçdesΝdeΝcἐaosή
ataἤἑa eΝdeΝἓosἕosήtaἤἑsέΝTeráΝsidoΝprecisamenteΝesseΝsentidoΝaΝoutorgarΝ
oΝêxitoΝqueΝelesΝtiveramΝnãoΝapenasΝnaΝliteraturaΝgregaΝeΝposteriorΝcomoΝ
tambémΝ nasΝ artesΝ plásticas,Ν designadamenteΝ naΝ esculturaΝ ornamentalΝ deΝ
edifíciosΝpeblicosΝnasΝcidadesΝgregasΝantigasέΝReferimoάnosΝàΝύigantomaά
quia,ΝàΝἑentauromaquiaΝeΝàΝχmazonomaquiaέ

ἑomoΝosΝprópriosΝnomesΝindicam,ΝtrataάseΝdeΝmitosΝdeΝcombateΝ(maά
cἐe),ΝaosΝquaisΝsubjaz,ΝsobretudoΝeΝessencialmente,ΝaΝideiaΝdeΝordenaçãoΝ
doΝmundoέΝχΝnossaΝanáliseΝdessesΝmitosΝéΝassumidamenteΝdevedoraΝdasΝ
perspectivasΝ estruturalistasέΝ ἑomΝ efeito,Ν dasΝ váriasΝ epistemologiasΝ queΝ
podemosΝtrazerΝàΝcolação,ΝpareceάnosΝqueΝestasΝsãoΝasΝqueΝmaisΝsentidoΝ
fazemΝparaΝ umaΝ compreensãoΝ cabalΝ eΝ abrangenteΝ dosΝmitosΝ emΝ causaέΝ
RelembramosΝqueΝaquelasΝsãoΝleiturasΝqueΝpartemΝdaΝideiaΝdeΝqueΝnosΝmiά
tosΝpodemosΝencontrarΝestruturasΝsintagmáticasΝcomunsΝeΝsequênciasΝqueΝ
seΝdeinemΝporΝmitemasάpadrãoΝqueΝconvergemΝparaΝestruturas,ΝcomoΝasΝ
ideiasΝdeΝ«natureza»ΝeΝdeΝ«cultura»Ν(ἑSχPἡ,Νβίίη,ΝpέΝβίί,Νβγί)έΝἑomoΝ
veremos,ΝessasΝdeiniçdesΝrevelamάseΝtotalmenteΝapropriadasΝàΝinterpreά
taçãoΝdosΝmitosΝseleccionadosέΝ
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1. A Gigantomaquia

DepoisΝqueΝZeusΝlibertouΝosΝirmãosΝdaΝprisãoΝaΝqueΝἑrono,ΝseuΝpai,ΝosΝ
tinhaΝsujeitadoΝnoΝseuΝinterior,ΝosΝilhosΝuniramάseΝnumaΝlutaΝcontraΝoΝproά
genitor,ΝqueΝicouΝconhecidaΝcomoΝTitanomaquiaέΝEstaΝteomaquiaΝprimorά
dialΝteriaΝsidoΝmotivoΝdeΝumaΝepopeiaΝarcaicaΝhojeΝdesaparecidaΝ(DχVIES,Ν
1λκλ,ΝpέΝ1γά1κ),ΝsendoΝaΝversãoΝqueΝconhecemosΝnarrada,Νsobretudo,ΝporΝ
ώesíodoέΝἡΝtemaΝconsisteΝnumaΝaliançaΝdeΝἑronoΝcomΝseusΝirmãos,ΝosΝTiά
tãs,ΝnomeΝgenéricoΝdadoΝaosΝilhosΝdeΝÚranoΝeΝύeiaέΝDesses,ΝapenasΝἡceanoΝ
seΝmanteveΝapartadoΝdoΝconlito,ΝatéΝqueΝacabouΝporΝajudarΝosΝadversáriosΝ
doΝirmãoΝἑronoέΝEstes,ΝporΝsuaΝvez,ΝforamΝlideradosΝporΝZeus,ΝaΝquemΝseΝ
aliaramΝosΝdoisΝirmãos,ΝPosídonΝeΝώades,ΝeΝasΝtrêsΝirmãs,Νώera,ΝDeméterΝeΝ
ώéstiaέΝχΝguerraΝcontraΝosΝTitãsΝteveΝcomoΝobjetivoΝafastáάlosΝdoΝpoder,ΝdoΝ
qualΝseΝtinhamΝapoderadoΝapósΝaΝmutilaçãoΝdeΝÚranoΝporΝparteΝdeΝἑronoέΝ
ἡΝgovernoΝtitânico,Νporém,ΝrevelouάseΝdéspota,ΝeΝosΝcomportamentosΝdosΝ
titãs,ΝdemasiadoΝopressores,ΝcomoΝmostraΝaΝatitudeΝdeΝἑronoΝrelativamenteΝ
aosΝseisΝilhosΝqueΝteveΝdeΝReiaέΝUmaΝvezΝsalvoΝpelaΝmãe,ΝcomΝaΝajudaΝdaΝ
avóΝeΝdeΝoutrasΝentidadesΝdivinas,Νporém,ΝZeusΝencabeçouΝumaΝrevoltaΝqueΝ
culminouΝnaΝbatalhaΝconhecidaΝcomoΝTitanomaquia,ΝaΝqualΝterminouΝcomΝ
aΝvitóriaΝdosΝdeuses,ΝdoravanteΝconhecidosΝcomoΝolímpicos,ΝsobreΝosΝTitãsΝ
(ώESῆἡDἡέΝth.,ΝvvέΝιγ,Νγλίάγλζ,Νθ1ιάιγηνΝώἡεERἡέΝIl.ΝXIV,ΝvέΝβίγνΝ
PχUSÂἠIχSέΝηέιέθά1ίνΝκέβέβνΝχPἡδἡDἡRἡέΝbib.Ν1έθάινΝDIἡDἡRἡΝSῆά
ἑUδἡέΝθέΝfrgέΝζνΝἡVῆDIἡέΝfastέΝγέιλγνΝἠἡἠἠUSέΝd.Ν1βέζγνΝ1κέββγ,ΝβθζνΝ
βζέβγίνΝγ1,ΝβθζνΝγθέ11ί)έΝ

ἠaΝ sequênciaΝdesseΝ combateΝprimordial,ΝZeus,ΝPosídonΝeΝώadesΝ sorά
tearamΝentreΝsiΝosΝdomíniosΝsobreΝosΝquaisΝviriamΝaΝgovernarέΝZeusΝicouΝ
comΝoΝcéu,ΝPosídonΝcomΝoΝmarΝeΝώadesΝcomΝosΝinfernosΝ(Il.ΝXV,ΝvvέΝ1κιά
1λγ)Ν(DἡWDEἠ,Νβί1ζ,ΝpέΝηζ)έΝχssim,ΝoΝmundoΝicouΝordenado,ΝpeloΝqueΝ
aΝTitanomaquiaΝéΝessencialmenteΝumΝmitoΝdeΝordenaçãoΝdoΝmundoΝ(KIRK,Ν
1λιί,ΝpέΝ1ικά1κ1νΝβ1γάβ1η)έΝχlémΝdeΝqueΝaΝmorteΝouΝafastamentoΝdeΝumΝ
soberano,Ν sejaΝ eleΝÚranoΝ ouΝἑrono,Ν representaΝ sempreΝ aΝ ameaçaΝ doΝ reά
gressoΝàΝataἤἑa,ΝaproximandoάseΝdoΝcἐaos, peloΝqueΝoΝesforçoΝdeΝZeusΝeΝaΝ
consequenteΝreordenaçãoΝdoΝsistemaΝsãoΝsintomaΝdeΝregressoΝàΝtaἤἑsέΝImά
portaΝaindaΝreferirΝqueΝaΝrevoltaΝdeΝἑrono,Νprimeiro,ΝeΝaΝdeΝZeus,Νdepois,Ν
introduzemΝaindaΝumΝnovoΝdadoΝessencialΝnaΝordemΝdoΝmundoμΝaΝsucessãoΝ
(PIἠώEIRἡ,Νβίίι,ΝpέΝ1ίλνΝVERἠχἠT,Ν1λλλ,ΝpέΝ1ηάθη),ΝoΝdevirΝgeracionalΝ
queΝequivaleΝaoΝtempoΝdaΝώistóriaΝemΝleituraΝmíticaέ
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χlgunsΝautoresΝtentaramΝexplicarΝoΝmitoΝdaΝTitanomaquiaΝdeΝumaΝformaΝ
evemerista,ΝparaΝnãoΝdizerΝsimplesmenteΝetiológica,ΝassociandoΝaΝnarrativaΝ
aΝperturbaçdesΝgeológicasΝqueΝterãoΝagitadoΝaΝTessáliaΝemΝépocasΝremotasΝ
(ώχἑQUχRD,Ν1λλθ,ΝpέΝβκη)έΝεasΝessaΝnosΝpareceΝumaΝexplicaçãoΝdemaά
siadoΝsimplista,ΝparaΝnãoΝdizerΝfrágilέΝχΝessênciaΝdoΝmitoΝdaΝTitanomaquiaΝ
é,ΝsemΝdevida,ΝmaisΝprofundaΝeΝcomΝumΝsentidoΝmaisΝantropológicoΝdoΝqueΝ
meramenteΝgeológicoέΝEΝcremosΝpoderΝsustentarΝnossasΝairmaçdesΝcomΝaΝ
análiseΝdaΝύigantomaquiaέ

ἠaΝverdade,ΝeΝumaΝvezΝmaisΝemΝtermosΝestruturaisΝeΝabrangentesΝ–ΝqueΝ
éΝcomoΝquemΝdizΝestruturalistasΝ–,ΝaΝύigantomaquiaΝpareceΝserΝumaΝdupliά
caçãoΝdoΝmitoΝdaΝTitanomaquiaέΝEΝmuitoΝprovavelmenteΝoΝéέΝÉΝsintomátiά
coΝqueΝalgumasΝtradiçdesΝconsiderassemΝqueΝoΝsorteioΝdosΝdomíniosΝpelosΝ
deusesΝolímpicosΝseΝteriaΝdadoΝapósΝaΝύigantomaquiaΝeΝnãoΝdepoisΝdaΝTiά
tanomaquiaΝ(DἡWDEἠ,Νβί1ζ,ΝpέΝηζ)έΝἠoΝentanto,ΝώesíodoΝnãoΝmencionaΝ
aΝύigantomaquia,ΝqueΝvemΝreferidaΝessencialmenteΝporΝχpolodoro,ΝjáΝnoΝ
séculoΝIIΝaέἑέΝἡΝpoetaΝarcaicoΝapenasΝrefereΝaΝorigemΝdosΝύigantes,ΝmasΝ
nãoΝaΝbatalhaΝqueΝocorreuΝentreΝelesΝeΝosΝdeuses,ΝoΝqueΝnãoΝsigniica,Νporém,Ν
queΝaΝtradiçãoΝoralΝgregaΝnãoΝconhecesseΝjáΝessaΝvarianteΝdaΝTitanomaquiaέΝ
PíndaroΝeΝEurípidesΝeΝaΝarteΝdoΝséculoΝVIIΝaέἑέΝsãoΝprovaΝdeΝqueΝaΝtradiçãoΝ
eraΝbemΝmaisΝantigaΝdoΝqueΝχpolodoroΝ(PῆἠDχRἡέΝn.Ν1,ΝvvέΝθιάθλνΝp.Νκ,Ν
vvέΝ1β,Ν1ιssένΝEURῆPIDESέΝcyc.,ΝvvέΝηssένΝHf,ΝvvέΝ1ιιssένΝIon,ΝvvέΝβ1θssνΝ
DἡWDEἠ,Νβί1ζ,ΝpέΝηγνΝWἡἡDόἡRD,Νβί1ζ,ΝpέΝ1ηλά1θί)έΝεasΝoΝtemaΝfoiΝ
afortunadoΝnaΝsuaΝperenidade,ΝeΝaΝdecoraçãoΝdasΝbasesΝdoΝχltarΝdeΝZeusΝ
(sécέΝII),ΝemΝPérgamo,ΝéΝoΝmaisΝevidenteΝexemploΝdesseΝêxitoέ

ἡsΝtextosΝgregosΝcontamΝqueΝosΝύigantesΝtinhamΝnascidoΝdaΝTerraΝeΝqueΝ
estaΝosΝtinhaΝconcebidoΝporΝintermédioΝdoΝsangueΝdaΝcastraçãoΝdeΝÚranoΝ
paraΝvingarΝosΝTitãsΝ(ώESῆἡDἡέΝth.,ΝvέΝ1κζ),Νprecisamente,ΝqueΝhaviamΝ
sidoΝencerradosΝnoΝTártaroΝporΝteremΝousadoΝdesaiarΝoΝpoderΝdoΝpaiέΝἡsΝ
ύigantesΝsãoΝdescritosΝcomoΝseresΝaterradores,ΝdeΝespessoΝcabeloΝeΝbarbaΝ
eΝcomΝserpentesΝnoΝlugarΝdeΝpernasΝ(χPἡδἡDἡRἡέΝbib.Ν1έθέ1)έΝἠascidosΝ
naΝTrácia,ΝlogoΝapósΝoΝnascimentoΝameaçaramΝÚrano,ΝlançandoΝcontraΝeleΝ
árvoresΝaΝarderΝeΝenormesΝrochedosέΝχssim,ΝumaΝvezΝderrotadosΝosΝTitãs,Ν
osΝἡlímpicosΝprepararamάseΝparaΝderrotarΝessaΝnovaΝameaçaέΝἠaΝverdade,Ν
osΝύigantesΝnãoΝeramΝdeusesΝnemΝhomensέΝEramΝsimΝἕaἓrobἑoἑ,ΝseresΝinά
termédiosΝentreΝosΝdeusesΝeΝosΝhomensμΝsemelhantesΝaosΝdeusesΝpelaΝforça,Ν
masΝmortaisΝcomoΝosΝhomensΝ(PIἠώEIRἡ,Νβίίι,ΝpέΝ11γ)έΝParaΝcombaterΝ
osΝύigantes,ΝZeusΝencarregouΝχtenaΝdeΝpedirΝajudaΝaΝώéraclesΝparaΝmatáά
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άlos,ΝumaΝvezΝque,ΝdadaΝaΝnaturezaΝhíbridaΝdosΝditos,ΝapenasΝumΝdeusΝcomΝ
aΝajudaΝdeΝumΝmortalΝconseguiriaΝelimináάlosΝ(χPἡδἡDἡRἡέΝbib.Ν1έθέ1)έ

χΝbatalhaΝocorreuΝnaΝTráciaέΝἡsΝύigantesΝatacaramΝosΝdeusesΝolímpicos,Ν
atirandoάlhesΝpedrasΝeΝtroncosΝdeΝárvoresέΝἡsΝdeusesΝdefenderamάseΝeΝataά
caramΝusandoΝlançasΝeΝarmasΝqueΝlhesΝeramΝinerentes,ΝcomoΝoΝraioΝdeΝZeusέΝ
ἠumaΝestratégiaΝdeΝ invadirΝoΝespaçoΝdivino,ΝosΝύigantesΝempilharamΝasΝ
montanhasΝmaisΝimportantesΝdaΝύréciaΝparaΝsubiremΝaoΝcéuέΝόoiΝentãoΝqueΝ
umΝdeles,ΝPorfírion,ΝsaltouΝparaΝoΝἡlimpoΝeΝatacouΝώera,ΝtentandoΝvioláάlaέΝ
ZeusΝfulminouάoΝcomΝoΝraioΝeΝώéraclesΝferiuάoΝmortalmenteΝcomΝumaΝleά
chaέΝἡΝgiganteΝacabouΝporΝmorrerΝ(χPἡδἡDἡRἡέΝbib.Ν1έθέ1)έβΝχpolodoroΝ
descreveΝnaΝbiblioteca todoΝoΝcombateΝcomΝalgumΝpormenor,Νfornecendo,Ν
inclusive,ΝosΝnomesΝdosΝgigantesΝeΝindicandoΝcomoΝmorreuΝcadaΝumΝdeles,Ν
frisandoΝqueΝtodosΝacabaramΝporΝserΝmortosΝpelasΝlechasΝdeΝώéraclesέΝχΝ
ύigantomaquiaΝtermina,Νassim,ΝcomΝaΝvitóriaΝdosΝdeusesΝolímpicosΝsobreΝ
osΝύigantesέ

ἠaΝleituraΝtardiaΝdaΝmitologiaΝgrega,ΝdeΝqueΝχpolodoroΝfazΝjáΝeco,ΝaΝύiά
gantomaquiaΝapareceΝnaΝsequênciaΝdaΝTitanomaquiaέΝεasΝpareceάnosΝqueΝ
essaΝfoiΝaΝ fórmulaΝencontradaΝpelosΝmitógrafosΝantigosΝparaΝconferirΝumΝ
sentidoΝ«lógico»ΝaΝambasΝasΝnarrativasΝque,ΝnãoΝobstante,ΝcomoΝreferimos,Ν
funcionamΝcomoΝumaΝduplicaçãoΝumaΝdaΝoutraέΝεuitoΝprovavelmente,Νtraά
tavaάseΝdeΝduasΝmitologiasΝautbnomas,ΝeventualmenteΝparalelas,ΝqueΝacabaά
ramΝporΝserΝassimiladasΝnumΝencadeamentoΝsequencialΝaindaΝpelosΝautoresΝ
gregosΝantigosέΝχlgunsΝinvestigadoresΝtêmΝsugeridoΝtambémΝaΝpossibilidaά
deΝdeΝoΝmitoΝtraduzirΝsobreposiçdesΝdeΝsistemasΝmíticoάreligiososΝderivadasΝ
dosΝmovimentosΝmigratóriosΝeΝpopulacionaisΝquandoΝdaΝformaçãoΝdoΝpovoΝ
gregoέΝἠesseΝsentido,ΝoΝmitoΝpoderiaΝexporΝaΝideiaΝdeΝsuperioridadeΝétnicaΝ
sobreΝoutrasΝculturas,ΝoΝqueΝtambémΝsustentariaΝaΝhipóteseΝdeΝestarmosΝpeά
ranteΝumaΝcristalizaçãoΝmíticaΝdeΝumΝacontecimentoΝhistóricoΝqueΝseΝteriaΝ
deinidoΝpelaΝtentativaΝdeΝpovosΝdoΝnorteΝbalcânicoΝteremΝtentadoΝapoderarά
άseΝdeΝcomunidadesΝdoΝsulΝ(PIἠώEIRἡ,Νβίίι,ΝpέΝ11ι)έΝEssaΝseriaΝmaisΝumaΝ
leituraΝevemeristaΝdoΝmitoέ

εas,ΝnaΝverdade,ΝcomoΝnotamos,ΝaΝestruturaΝqueΝpresideΝàΝconcepçãoΝ
deΝambosΝosΝmitosΝéΝessencialmenteΝaΝmesmaμΝaΝlutaΝdosΝdeusesΝolímpicos,Ν
aquelesΝqueΝvieramΝaΝvingarΝnoΝsistemaΝreligiosoΝgrego,ΝcontraΝasΝforçasΝdaΝ
ataἤἑaΝqueΝintroduzemΝoΝriscoΝdeΝregressoΝaoΝcἐaos primordialέΝἡΝsistemaΝ
culturalΝorganizadoΝdosΝdeusesΝdoΝἡlimpo,ΝnoΝqualΝseΝreconheceΝumΝpaiήrei,Ν
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irmãosΝigualmenteΝsoberanosΝeΝilhosΝrepresentantesΝeΝgovernantesΝdeΝoutrosΝ
domínios,ΝopdeάseΝàΝnaturezaΝcaóticaΝdasΝforçasΝrepresentadasΝpelosΝύigantes,Ν
queΝseΝexpressamΝemΝarmasΝprimitivasΝcomoΝrochasΝeΝtroncosΝdeΝárvoresέΝEmΝ
síntese,ΝeΝnumaΝleituraΝestruturalista,ΝoΝmitoΝdaΝύigantomaquiaΝtraduzΝaΝideiaΝ
deΝoposiçãoΝentreΝnaturezaΝeΝcultura,Νpἐἥsἑs eΝnomos,ΝasΝquaisΝtêmΝcorresponά
dência,ΝquantoΝaΝnósΝclara,ΝnosΝbinbmiosΝataἤἑaήtaἤἑs

γ
 e,Νclaro,Νcἐaosήἓosἕos 

(δIVIἠύSTἡἠE,Νβί1ζ,ΝpέΝ1βηνΝPIἠώEIRἡ,Νβίίι,ΝpέΝβλΝ Ν–ΝpareceάnosΝque,Ν
maisΝdoΝqueΝumaΝposiçãoΝalegórica,ΝessaΝéΝumaΝleituraΝestruturalista)έ

2. A Centauromaquia

ἡutroΝcombateΝmíticoΝqueΝqueremosΝtrazerΝàΝcolaçãoΝéΝoΝdosΝἑentaurosέΝ
ἠaΝverdade,ΝsãoΝváriasΝasΝnarrativasΝgregasΝqueΝreferemΝbatalhasΝcomΝessesΝ
seresΝ híbridosΝ que,Ν naΝ épocaΝ clássica,Ν eramΝ representadosΝ comoΝmetadeΝ
homemΝ(parteΝsuperior)ΝeΝmetadeΝcavaloΝ(parteΝinferior),ΝmasΝaΝquemΝώoά
meroΝseΝrefereΝlaconicamenteΝcomoΝ«centaurosΝdasΝmontanhas»Ν(Il.Ν1έβθκ)έΝ
ἡsΝmitosΝdeΝώéraclesΝeΝdeΝTeseuΝsãoΝoΝcontextoΝemΝqueΝosΝmitógrafosΝdaΝ
χntiguidadeΝintegraramΝestaΝtradição,ΝapesarΝdeΝosΝmitosΝdeΝχquiles,ΝJasãoΝ
eΝχsclépioΝtambémΝosΝreferiremΝ–ΝeΝnumaΝfórmulaΝsigniicativamenteΝdisά
tintaΝdaΝqueΝencontramosΝnosΝoutrosΝciclosΝmitológicosέΝ

SegundoΝaΝtradiçãoΝmitológica,ΝessesΝtrêsΝheróisΝteriamΝsidoΝeducadosΝ
porΝQuíron,ΝumΝcentauroΝilhoΝdeΝἑronoΝeΝdeΝumaΝoceânideΝchamadaΝόíliraΝ
(χPἡδἡDἡRἡέΝbib.Ν1έβέζ)έΝEΝimportaΝaquiΝnotarΝqueΝQuíronΝtinhaΝumaΝ
formaΝhíbridaΝdeΝhomemάcavaloΝporqueΝoΝseuΝpaiΝseΝteriaΝmetamorfoseadoΝ
numΝequinoΝparaΝescaparΝaΝReiaΝeΝassimΝfecundarΝόíliraέΝPorΝconseguinte,Ν
QuíronΝeraΝirmãoΝdeΝZeusΝeΝdosΝrestantesΝolímpicosΝdaΝsuaΝgeraçãoΝe,ΝcomoΝ
tal,ΝumΝserΝimortalέΝEstaΝcondiçãoΝcontrastaΝcomΝaΝdosΝrestantesΝcentaurosΝ
conhecidosΝeΝdeveráΝserΝaΝrazãoΝporΝqueΝoΝcaráterΝdeΝQuíronΝéΝdistintoΝdoΝ
pertencenteΝaosΝoutrosΝcentaurosέΝἑomΝefeito,ΝQuíronΝéΝumΝserΝsensatoΝeΝ
benfazejo,ΝeΝporΝissoΝescolhidoΝparaΝtutorΝdeΝheróisΝcomoΝosΝacimaΝmencioά
nadosέζΝΝἡutroΝcentauroΝdeΝcaracterísticasΝsemelhantesΝàsΝdeΝQuíronΝéΝόoloέΝ
EsteΝeraΝilhoΝdeΝSilenoΝeΝdeΝumaΝninfa,ΝeΝdestacaάseΝnaΝtradiçãoΝmitológicaΝ
gregaΝpelaΝformaΝhospitaleiraΝcomoΝrecebeΝώéraclesΝemΝsuaΝcasa,ΝtendoΝoΝ
cuidadoΝdeΝservirΝaoΝheróiΝcarneΝcozidaΝenquantoΝeleΝaΝconsumiaΝcruaέΝἡΝ
episódioΝserveΝdeΝcontextoΝaΝumaΝcentauromaquiaΝprotagonizadaΝporΝώéά
racles,ΝmotivadaΝpeloΝvinhoΝeΝnaΝqualΝόoloΝacabouΝporΝencontrarΝaΝmorteΝ
(χPἡδδἡDἡRἡέΝbib. βέηέζ)έ
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ÉΝpossívelΝqueΝesseΝepisódioΝtenhaΝfeitoΝparteΝdeΝumaΝepopeiaΝdesapareά
cida,ΝcentradaΝnaΝiguraΝdeΝώéracles,ΝcujoΝdestinoΝandaΝassociadoΝaosΝcenά
tauros,ΝcomoΝmostraΝoΝepisódioΝdeΝἠessoΝ(SÓόἡἑδESέΝtr.,ΝvvέΝηκίάηκηνΝ
χPἡδἡDἡRἡέΝbib.Ν βέιέθ)έΝεasΝ oΝ temaΝ sobreviveuΝ essencialmenteΝ emΝ
autoresΝ tardiosέΝόacilmenteΝpercebemosΝqueΝQuíronΝeΝόoloΝsãoΝexceçdesΝ
àΝ regraΝdosΝἑentaurosέΝEΝessaΝexcepcionalidadeΝdeveráΝexplicarάseΝpelasΝ
origensΝmitográicasΝdasΝpersonagensΝemΝdiscussãoέ

ἡsΝἑentauros,ΝqueΝnãoΝestesΝdois,ΝsãoΝapresentadosΝnoΝquadroΝdaΝmiά
tologiaΝgregaΝcomoΝilhosΝdeΝῆxionΝeΝdeΝumaΝnuvem,Νἠéfele,ΝàΝqualΝZeusΝ
haviaΝdadoΝaΝformaΝdaΝdeusaΝώeraΝ(umΝcloneΝdeΝώera)έΝῆxionΝeraΝreiΝdosΝ
δápitas,ΝdaΝTessália,ΝqueΝenganouΝoΝsogroΝparaΝconseguirΝaΝmãoΝdaΝespoά
saέΝχlémΝdoΝ logro,Ν ῆxionΝassassinouΝoΝsogro,Ν lançandoάoΝ traiçoeiramenteΝ
numΝfossoΝcheioΝdeΝbrasasέΝῆxionΝtornouάseΝassimΝculpadoΝdeΝperjerioΝeΝdeΝ
homicídioΝfamiliarέΝεasΝZeusΝapiedouάseΝdeΝῆxionΝeΝperdoouάlheΝoΝcrimeέΝ
Este,Νporém,ΝmostrouάseΝingratoΝparaΝcomΝoΝdeus,ΝquandoΝtentouΝseduzirΝaΝ
deusaΝώeraέΝZeusΝmontouάlheΝumaΝarmadilhaΝeΝmoldouΝumaΝnuvemΝcomΝaΝ
formaΝigualΝàΝdeusaέΝῆxionΝrevelouΝoΝseuΝcaráterΝunindoάseΝàΝréplica,ΝdaΝqualΝ
nasceramΝosΝἑentaurosέΝῆxionΝéΝumΝdosΝeternamenteΝcastigadosΝnoΝώades,Ν
estandoΝamarradoΝaΝumaΝrodaΝemΝchamasΝeΝsendoΝcontinuamenteΝfustigadoΝ
porΝserpentesέΝἑomoΝῆxionΝhaviaΝprovadoΝdaΝambrosiaΝdosΝimortais,ΝoΝseuΝ
castigoΝtornouάseΝeternoΝ(χPἡδἡDἡRἡέΝEp.Ν1έβί)έ

ἡsΝἑentaurosΝ sãoΝassim,ΝdesdeΝ logo,ΝnegativamenteΝmarcadosΝàΝnasά
cençaέΝElesΝnascemΝdeΝumΝréproboΝe,Νportanto,ΝcomΝumaΝtendênciaΝparaΝaΝ
ataἤἑa,ΝcomoΝseΝmostraΝnoΝmitoΝdeΝώéraclesέΝεasΝéΝoΝmitoΝdeΝTeseuΝ–ΝeΝosΝ
usosΝqueΝlheΝforamΝdadosΝnaΝculturaΝgregaΝ–ΝqueΝacabouΝporΝconsagrarΝoΝ
temaΝdosΝἑentaurosΝeΝdaΝἑentauromaquiaέΝ

ἡΝ grandeΝ companheiroΝ deΝTeseuΝ éΝ oΝ lápitaΝ Pirítoo,Ν queΝ eraΝ ilhoΝ deΝ
ῆxionΝ e,Ν portanto,Ν irmãoΝ dosΝἑentaurosέΝQuandoΝ doΝ seuΝ casamentoΝ comΝ
ώipodamia,ΝPirítooΝconvidouΝosΝἑentaurosΝparaΝaΝbodaέΝεasΝestes,ΝquaisΝ
seresΝ naturaisΝ eΝ primevos,Ν nãoΝ estavamΝ habituadosΝ aΝ beberΝ vinhoΝ (temaΝ
queΝ apareceΝ igualmenteΝ naΝἑentauromaquiaΝ protagonizadaΝ porΝώéraclesΝ
eΝqueΝdeveráΝserΝumaΝduplicaçãoΝdaΝdeΝTeseu),ΝpeloΝque,ΝassimΝqueΝoΝproά
varam,ΝicaramΝembriagados,ΝaoΝpontoΝdeΝumΝdelesΝtentarΝviolarΝaΝprópriaΝ
noiva,ΝoΝqueΝprovocouΝumaΝlutaΝdesenfreadaΝentreΝosΝlápitasΝeΝosΝἑentaurosΝ
(DέSέΝζέθλssένΝηέκ1)έΝEstes,Νderrotados,ΝacabaramΝporΝabandonarΝaΝTessáliaΝ
(χPἡδἡDἡRἡέΝEp.Ν1έβ1)έΝἠãoΝraramente,Νaliás,ΝquandoΝdescontrolados,Ν
osΝἑentaurosΝtentamΝviolarΝmulheres,ΝcomoΝEurítionΝquandoΝatacouΝεneά
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símaque,ΝouΝἠessoΝaΝDejaniraΝouΝώileuΝeΝRecoΝaΝχtalantaΝ(χPἡδἡDἡRἡέΝ
bib.ΝβέηέηνΝβέιέθνΝγέλέβ)έ

ἡΝcombateΝdosΝlápitasΝcontraΝosΝἑentaurosΝéΝaΝἑentauromaquiaΝmaisΝ
conhecida,ΝmasΝ nãoΝ eraΝ aΝ enicaΝmitologicamenteΝ registradaέΝχpesarΝ dosΝ
registrosΝtardios,ΝcomoΝosΝqueΝlemosΝemΝχpolodoro,ΝemΝώiginoΝouΝemΝDioά
doro,ΝasΝfontesΝiconográicasΝeΝalgumasΝreferênciasΝliteráriasΝnosΝpoemasΝ
homéricos,ΝnaΝOdisseia emΝparticular,ΝemΝώesíodo,ΝemΝTeógnisΝouΝemΝPínά
daroΝ(Od.ΝXXI,ΝvvέΝβληάγίζνΝώESῆἡDἡέΝSc.,ΝvvέΝ1ικά1λίνΝPῆἠDχRἡέΝp.Ν
β,ΝvvέΝζίάζκνΝWἡἡDόἡRD,Νβί1ζ,ΝpέΝ1θγά1θη)ΝdeixamΝperceberΝaΝχntiguiά
dadeΝdoΝtemaΝnaΝculturaΝgregaέ

VáriasΝleiturasΝavançaramΝcomΝteoriasΝinterpretativasΝdaΝἑentauromaquia,Ν
sendoΝcertoΝqueΝjáΝPlatão,ΝeΝmaisΝtardeΝδucrécio,ΝduvidavamΝdaΝexistênciaΝdosΝ
ἑentaurosΝ (PδχTÃἡέΝphdr.Ν ββλcάeνΝ δUἑRÉἑIἡέΝ ηέΝ κικ)έΝἡsΝ evemeristasΝ
consideramΝaΝpossibilidadeΝdeΝoΝmitoΝradicarΝnaΝproblemáticaΝdaΝdomesticaçãoΝ
doΝcavalo,ΝqueΝseΝreforçaΝcomΝaΝreferênciaΝàΝorigemΝdosΝcentaurosΝnasΝplaníciesΝ
tessáliasέΝἑomΝefeito,ΝnãoΝseriaΝdespropositadaΝaΝideiaΝdeΝasΝcomunidadesΝdoΝ
sul,ΝdesconhecendoΝaΝiguraΝdeΝhomensΝmontadosΝaΝcavalo,ΝcriaremΝnoΝimagiά
nárioΝcoletivoΝoΝmitoΝdoΝcentauroέΝἡutrasΝtesesΝapontamΝparaΝoΝtotemismo,ΝparaΝ
asΝinluênciasΝorientaisΝeΝparaΝaΝpaleontologiaΝ(ώERRERἡΝDEΝJÁUREύUIΝ
βί1β,ΝpέΝ1λ1ά1λη)έηΝUmΝfamosoΝestudoΝdeΝDumézil,ΝjáΝnaΝlinhaΝestruturalista,Ν
salientouΝaΝpossibilidadeΝdeΝoΝmitoΝgregoΝdosΝἑentaurosΝestarΝrelacionadoΝcomΝ
asΝmitologiasΝvédicasΝ(DUεÉZIδ,Ν1λβλ)έΝἡutrasΝleiturasΝdeΝtipoΝnaturalista,Ν
alegóricoΝeΝritualistaΝforamΝtambémΝpropostasΝ(ώERRERἡΝDEΝJÁUREύUI,Ν
βί1β,ΝpέΝβίιάβ1ί)έΝεasΝpareceάnosΝevidenteΝqueΝesseΝmito,ΝnaΝexpressãoΝparά
ticularΝdaΝἑentauromaquiaΝ(naΝverdadeΝoΝtópicoΝmaisΝfamosoΝligadoΝaΝestesΝ
seres),ΝéΝoutraΝfórmulaΝparaΝexprimirΝaΝdialéticaΝdaΝoposiçãoΝnaturezaήcultura,Ν
pἐἥsἑsήnoἕosΝouΝataἤἑaήtaἤἑs,Νcἐaosήἓosἕosέ

θΝἠoteάseΝcomoΝSófoclesΝchamaΝ
anomoi aosΝἑentaurosΝ(SÓόἡἑδESέΝtr.,ΝvέΝ1ίλθ)έ

ἑomΝaΝsuaΝpersonalidadeΝviolenta,ΝaΝdietaΝomofágica,ΝaΝ incapacidadeΝ
paraΝdigerirΝumΝelementoΝcivilizacionalΝcomoΝoΝvinho,ιΝqueΝtraduzΝumΝdesά
conhecimentoΝ daΝ técnicaΝ queΝ seΝ exprimeΝ tambémΝnoΝ tipoΝ deΝ armasΝ queΝ
usamΝnosΝseusΝataquesΝ(pedras,Νpinheiros,ΝfreixosΝouΝcornosΝdeΝboi,Νeέgέκ),Ν
oΝ habitatΝ emΝ queΝ seΝ encontramΝ eΝ oΝ desconhecimentoΝ deΝ instituiçdes,Ν osΝ
ἑentaurosΝexprimemΝaΝdesordemΝeΝaΝnaturezaΝindomadaΝporΝoposiçãoΝaosΝ
heróisΝqueΝosΝcombatem,ΝcomoΝώéracles,ΝPirítooΝeΝTeseuέΝEsteΝé,Νaliás,ΝumΝ
heróiΝtidoΝcomoΝfundadorΝdeΝχtenasέΝχΝincapacidadeΝdeΝassumirΝaΝhospiά
talidadeΝ eΝ aΝ sexualidadeΝ comoΝ algoΝ integranteΝ daΝ existênciaΝ e,Ν portanto,Ν
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ordenadoΝnoΝquadroΝdesseΝsistema,ΝqueΝseΝtraduzΝnaΝluxeria,ΝlascíviaΝeΝnasΝ
tentativasΝdeΝviolaçãoΝdeΝmulheresΝ–ΝinclusiveΝdeΝumaΝnoivaΝnaΝsuaΝprópriaΝ
bodaΝ–ΝéΝmaisΝumΝsintomaΝdessaΝindomabilidadeέ

3. A Amazonomaquia

ἡΝterceiroΝmitoΝqueΝpretendemosΝtrazerΝàΝdiscussãoΝéΝoΝdasΝχmazonasέΝ
TrataάseΝ deΝ umaΝ tradiçãoΝmitográicaΝ riquíssima,Ν comΝ imensasΝ variantesΝ
naΝculturaΝgrega,ΝmasΝcomΝosΝdenominadoresΝcomunsΝdaΝorigemΝeΝdaΝloά
calizaçãoέλΝΝχsΝχmazonasΝeramΝilhasΝdeΝχres,ΝoΝdeusΝdaΝguerra,ΝeΝdaΝninfaΝ
ώarmonia,ΝeΝeramΝorigináriasΝdosΝ territóriosΝdoΝnorte,ΝentreΝoΝἑáucasoΝeΝ
aΝTráciaΝouΝaΝἑítia,ΝoΝqueΝfaziaΝdelasΝumΝpovoΝliminalΝeΝmarginalέΝχliás,Ν
asΝχmazonasΝpartilhavamΝessaΝcaracterísticaΝcomΝosΝἑentaurosΝ–Νque,ΝaoΝ
habitaremΝemΝmontanhasΝeΝcavernas,ΝeramΝumΝpovoΝarredadoΝdoΝconvívioΝ
humanoΝ–,ΝeΝcomΝoΝύigantesΝ–,Νque,ΝaoΝseΝoriginaremΝnoΝinteriorΝdaΝTerra,Ν
mantinhamΝumΝtraçoΝdistinto,ΝalheioΝaΝtodosΝosΝrestantesΝseresέΝἑomΝefeito,Ν
χmazonas,ΝἑentaurosΝeΝύigantesΝsãoΝtodosΝentidadesΝliminaisέ

χΝoutraΝcaracterísticaΝqueΝmarcavaΝaΝespeciicidadeΝdasΝχmazonasΝeraΝ
oΝfatoΝdeΝelasΝconstituíremΝumaΝcomunidadeΝexclusivamenteΝfeminina,ΝqueΝ
nãoΝtoleravaΝaΝpresençaΝdeΝhomensέΝχsΝχmazonasΝgovernavamάseΝaΝsiΝpróά
prias,ΝsemΝqueΝrecorressemΝaoΝelementoΝmasculino,ΝtendoΝàΝsuaΝfrenteΝumaΝ
rainhaέΝEntreΝasΝχmazonas,ΝosΝhomens,ΝnaΝmaiorΝparteΝdasΝvezesΝestranά
geiros,ΝapenasΝestavamΝencarregadosΝdeΝtrabalhosΝservisΝeΝdeΝfecundarΝasΝ
fêmeasέΝχlgumasΝtradiçdesΝcontavamΝmesmoΝqueΝelasΝmutilavamΝasΝcrianά
çasΝquandoΝnasciamέΝχosΝrapazesΝeramΝvazadosΝosΝolhosΝouΝtornavamάnosΝ
coxos,ΝparaΝqueΝicassemΝdeinitivamenteΝinaptosΝparaΝoΝcombateέΝÀsΝraά
parigas,ΝpeloΝcontrário,ΝcomprimiamΝouΝamputavamΝmesmoΝoΝseioΝdireitoΝ
paraΝqueΝesteΝlhesΝnãoΝdiicultasseΝoΝmanejoΝdoΝarcoΝouΝdaΝlança,ΝderivandoΝ
daíΝoΝnomeΝdoΝpovo,Νaάἕazon,ΝqueΝsigniicaΝprecisamenteΝ«semΝmama»έ

TalΝcomoΝaconteceΝcomΝoΝmitoΝdaΝἑentauromaquia,ΝoΝmitoΝdasΝχmaά
zonasΝintegraάseΝemΝváriosΝciclosΝmitográicosΝgregos,ΝcomoΝseΝcombaterΝ
contraΝessasΝmulheresΝguerreirasΝizesseΝparteΝdaΝcondiçãoΝparaΝdeinirΝumΝ
heróiέΝχssim,Νἐelerofonte,Νχquiles,ΝώéraclesΝeΝTeseuΝsãoΝexemplosΝdeΝheά
róisΝ queΝ tiveramΝdeΝdefrontarΝ asΝχmazonasΝ (χPἡδἡDἡRἡέΝbib.Ν βέγέβνΝ
βέηέλνΝEp.Ν1έ1θνΝηέ1άβ)έΝἑomΝefeito,ΝtalΝcomoΝaconteceΝcomΝasΝmitologiasΝ
antesΝreferidas,ΝoΝmitoΝdasΝχmazonasΝpareceΝserΝtambémΝbastanteΝantigoΝ
naΝculturaΝgrega,ΝsurgindoΝnaΝliteratura,ΝpeloΝmenosΝdesdeΝosΝpoemasΝhoά



βγPώἡῇἠIX,ΝRiඈΝൽൾΝJൺඇൾiඋඈ,Νβγά1μΝ1βάβλ,Νβί1ιέ

méricosΝ(Il.Νθέ1κθνΝverΝώERÓDἡTἡέΝζέ11ίά11ι),ΝeΝnaΝiconograia,ΝdesdeΝ
peloΝmenosΝoΝséculoΝVII,ΝmasΝsobretudoΝaΝpartirΝdoΝséculoΝVΝaέἑέΝ(Wἡἡά
DόἡRD,Νβί1ζ,ΝpέΝ1θβά1θθνΝἐἡTώεER,Ν1ληι)έΝSabemosΝaindaΝqueΝteriaΝ
sidoΝoΝmotivoΝcentralΝdeΝumaΝepopeiaΝarcaicaΝatribuídaΝaoΝpoetaΝχrctinoΝ
deΝεileto,ΝaΝEtiópida, noΝinalΝdoΝséculoΝVIIΝaέἑέΝ(DχVIES,Ν1λκλ,ΝpέΝη1νΝ
δESKY,Ν1λλη,ΝpέΝ1ίζ)έΝEsteΝpoemaΝcentrarάseάiaΝnaΝiguraΝdeΝPentesileia,Ν
rainhaΝamazonaΝqueΝteriaΝparticipadoΝnaΝύuerraΝdeΝTroiaΝcomoΝaliadaΝdoΝ
reiΝPríamoέΝEra,Νportanto,ΝoΝcicloΝdeΝχquilesΝqueΝestariaΝaliΝemΝcausa,ΝvistoΝ
queΝPentesileiaΝacabouΝporΝmorrerΝemΝcombate,ΝàsΝmãosΝdoΝheróiΝaqueuέΝ
TalΝmotivoΝinspirouΝváriosΝpintoresΝdeΝcerâmicaΝgrega,ΝqueΝreproduziramΝoΝ
episódioΝqueΝdeveriaΝconstarΝdaΝEtiópida (DχVIES,Ν1λκλ,ΝpέΝη1άηβ),ΝparaΝ
reaparecerΝmuitoΝmaisΝtardeΝnasΝpós-homéricas deΝQuintoΝdeΝEsmirnaέ

É,Νtodavia,ΝoΝmitoΝdeΝώéraclesΝaqueleΝqueΝpareceΝfuncionarΝcomoΝcentroΝ
doΝmitemaΝdasΝχmazonas,ΝemΝparticularΝdoΝepisódioΝdaΝχmazonomaquiaέΝUmΝ
dosΝtrabalhosΝdoΝheróiΝfoiΝprecisamenteΝoΝdeΝseΝdirigirΝaΝTemiscira,ΝàsΝmargensΝ
doΝTermodonte,ΝnaΝἑapadócia,ΝeΝaíΝseΝapoderarΝdoΝcintoΝdeΝώipólita,ΝaΝrainhaΝ
dasΝχmazonasέΝPorΝinstigaçãoΝdeΝώera,ΝasΝχmazonasΝnãoΝcederamΝoΝobjetoΝdeΝ
modoΝfácil,ΝeΝoΝheróiΝteveΝdeΝdefrontarΝoΝexércitoΝdeΝmulheresΝdepoisΝdeΝterΝmaά
tadoΝώipólitaΝ(χPἡδἡDἡRἡέΝbib.ΝβέηέλνΝcfέΝχέRέΝβέλθκ)έΝἠessaΝexpedição,Ν
ώéraclesΝteriaΝsidoΝacompanhadoΝporΝTeseu,ΝoΝqueΝpareceΝtraduzirΝumaΝversãoΝ
maisΝtardiaΝdoΝmitoΝcujaΝfunçãoΝéΝaΝdeΝradicarΝnoΝcicloΝheracleanoΝosΝtemasΝdoΝ
heróiΝdeΝχtenasέΝPorΝconseguinte,ΝessaΝformulaçãoΝdeveráΝterΝumΝsentidoΝpolítiά
coΝsigniicativoΝ(TYRREδδ,Ν1λκλ)έΝSejaΝcomoΝfor,ΝsegundoΝcontaΝχpolodoro,Ν
TeseuΝ raptouΝ«χntíopeΝouΝεelanipe,Ν segundoΝalguns,ΝouΝώipólita,Ν segundoΝ
Simbnides»Ν(χPἡδἡDἡRἡέΝEp. 1έ1θ)έΝEΝporΝesseΝmotivo,ΝasΝχmazonasΝcomά
bateramΝχtenasΝe,ΝquandoΝtinhamΝacampadoΝpertoΝdoΝχreópago,ΝTeseuΝeΝosΝ
ateniensesΝvenceramάnasΝ(χPἡδἡDἡRἡέΝEp.Ν1έ1θ)έ

ἑomΝefeito,Ν apesarΝdeΝoΝ temaΝdaΝχmazonomaquiaΝestarΝpresenteΝnosΝ
ciclosΝdeΝἐelerofonte,ΝχquilesΝeΝώéracles,ΝaΝqueΝintegravaΝoΝmitoΝdeΝTeseuΝ
pareceΝterΝsidoΝaΝqueΝmaisΝseΝcelebrizouέΝώojeΝéΝbemΝsabidoΝqueΝosΝcontexά
tosΝpolíticosΝdeΝχtenasΝmuitoΝcontribuíramΝparaΝissoέΝἡΝperíodoΝalcmebnidaΝ
emΝχtenasΝteráΝsidoΝumΝdosΝgrandesΝmomentosΝdeΝimpulsoΝdoΝmitoΝdeΝTeά
seuΝe,ΝcomΝeste,ΝdoΝtemaΝdaΝχmazonomaquiaΝ(TYRREδδ,Ν1λκλ,ΝpέΝβκάγ1)έΝ
DepoisΝdisso,ΝnoΝtempoΝdasΝύuerrasΝεedoάPersas,ΝoΝmitoΝreencontrouΝumΝ
espaçoΝdeΝairmaçãoΝmuitoΝsigniicativoέ

EmΝζθίΝaέἑέ,ΝdepoisΝdaΝdestruiçãoΝdaΝacrópoleΝateniense,ΝfoiΝerguidoΝnoΝ
perímetroΝnorteΝdaΝágoraΝdeΝχtenasΝumΝpórticoΝtotalmenteΝdecoradoΝcomΝ
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pinturasμΝ aΝ stoa poἑἓἑἔeΝ («pórticoΝpintado»)έΝDeste,Ν contudo,Ν jáΝ sóΝ temosΝ
asΝfundaçdesΝeΝfragmentosΝdasΝdecoraçdesέΝTudoΝoΝqueΝconhecemosΝacerά
caΝdoΝmonumentoΝprovémΝdasΝdescriçdesΝliteráriasΝqueΝdeleΝforamΝfeitasΝ
(PχUSÂἠIχSέΝ1έ1η,Ν1άγνΝPδUTχRἑἡέΝcim.ΝζνΝDέδέΝιέ1έηνΝχRRIχἠἡέΝ
an.Νιέ1γέη)έΝχΝfunçãoΝdaΝestruturaΝeraΝcelebrarΝosΝêxitosΝmilitaresΝdeΝχtenasΝ
contraΝosΝpersasέΝχΝStoa funcionava,Νassim,ΝcomoΝparteΝdeΝumΝprogramaΝpoά
lítico,ΝeΝoΝqueΝláΝseΝcolocouΝtinhaΝumΝobjetivoΝideológicoέΝἡsΝtemasΝbélicosΝ
aliΝpintadosΝcomprovamΝessesΝobjetivosέΝEntreΝessesΝtemasΝestavaΝoΝcomά
bateΝdeΝTeseuΝeΝdosΝateniensesΝcontraΝasΝχmazonas,ΝpintadoΝporΝεíconέ1ίnΝ

TambémΝoΝPartenon,ΝerguidoΝnaΝmesmaΝépoca,ΝseguiuΝessaΝideologiaέΝDasΝ
λβΝmétopasΝesculpidasΝnoΝtemplo,ΝasΝqueΝocupavamΝoΝladoΝoesteΝeramΝpreenά
chidasΝcomΝcenasΝdaΝχmazonomaquiaΝ(RἡἐERTSἡἠ,Ν1λθγ,ΝpέΝζθάθί)έ11ΝχΝ
escolhaΝdoΝprogramaΝteveΝsubjacenteΝumaΝilosoiaΝdaΝώistória,ΝqueΝmisturaΝ
motivosΝhistóricosΝeΝmitológicos,ΝcomΝoΝobjetivoΝdeΝcriarΝressonânciasΝentreΝ
asΝhistorietasΝeΝlendasΝdoΝpatrimbnioΝgregoΝeΝosΝacontecimentosΝcoevosΝ(ἑχSά
TRIἡTχ,Ν1λλβ,ΝpέΝιιάικ)έΝDaíΝqueΝoΝtemaΝdasΝχmazonasΝnãoΝtraduzaΝaquiΝasΝ
investidasΝdosΝheróisΝώéraclesΝeΝTeseuΝnoΝterritórioΝoriental,ΝcomoΝcontavamΝosΝ
mitosΝoriginais,ΝmasΝsimΝumΝataqueΝdoΝpovoΝdeΝmulheresΝguerreirasΝàΝcidadeΝdeΝ
χtenas,ΝnoΝseguimentoΝdeΝumaΝtradiçãoΝrecente,ΝmasΝpresenteΝemΝautoresΝcomoΝ
Ésquilo,Νώeródoto,Νδísias,ΝIsócratesΝeΝDemóstenesΝ(ÉSQUIδἡέΝEu.,ΝvvέΝθκηά
θλίνΝώERÓDἡTἡέΝλέβινΝδῆSIχSέΝβέζάθνΝISÓἑRχTESέΝζέθκάιίνΝDEεÓSTEά
ἠESέΝθίέκ)έΝἠesseΝnovoΝdiscurso,ΝasΝχmazonasΝrepresentamΝaΝgrandeΝpotênciaΝ
orientalΝqueΝatacaΝχtenasΝnoΝdesejoΝdeΝdominarΝaΝώéladeέΝεasΝquandoΝdeparamΝ
comΝ«verdadeirosΝhomens»,ΝaΝsuaΝnaturezaΝfemininaΝrevelaάse,ΝeΝoΝresultadoΝ
éΝoΝseuΝdesaireΝ(ἑχSTRIἡTχ,Νβίίη,ΝpέΝλζνΝTYRREδδ,Ν1λκλ,ΝpέΝββθάββι)έΝ
Justiicaάse,Νassim,ΝqueΝasΝmulheresΝguerreirasΝsejamΝiconograicamenteΝrepreά
sentadasΝcomΝtrajesΝorientais,ΝmaisΝconcretamenteΝpersasέ1β

εasΝaΝverdadeΝéΝqueΝessaΝéΝjáΝumaΝleituraΝprocessadaΝeΝrelativamenteΝ
tardiaΝdoΝmitoέΝἑomoΝnotouΝWέΝἐέΝTyrrell,Ν sãoΝmerasΝmanipulaçdesΝ ideά
ológicasΝ doΝmitemaΝ queΝ emΝ siΝmesmoΝ radicaΝ naΝ própriaΝ isiologia,Ν queΝ
condicionaΝ aΝ organizaçãoΝ socialέΝ PorΝ natureza,Ν aΝ sociedadeΝgregaΝ estavaΝ
polarizadaΝnaΝdicotomiaΝmulherήhomem,Νque,ΝcomoΝvimos,ΝtraduzΝaΝpersά
pectivaΝestruturalistaΝdoΝbinbmioΝnaturezaήculturaΝ (TYRREδδ,Ν1λκλ)έΝἡΝ
mitoΝdasΝχmazonas,ΝemΝparticularΝoΝtemaΝdaΝχmazonomaquia,Νdeverá,Νasά
sim,ΝserΝexpressãoΝdessaΝdialéticaΝqueΝnumaΝsociedadeΝpatriarcalΝcomoΝaΝ
gregaΝassumeΝumΝsigniicadoΝpertinenteμΝquandoΝderrotadas,ΝasΝχmazonasΝ
sãoΝexemploΝdaΝfraquezaΝfemininaΝqueΝnãoΝdeveΝgovernarνΝnãoΝobstante,Ν
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elasΝnãoΝdeixamΝdeΝserΝumaΝameaçaΝsériaΝàΝhegemoniaΝmasculina,Νdemonsά
trandoΝaΝpossibilidadeΝdeΝumΝregressoΝàΝataἤἑa,Ν casoΝconsigamΝ imporάseΝ
comoΝdominadorasέΝParaΝevitáάlo,ΝestãoΝláΝosΝheróisέ

TalΝleitura,ΝdeΝcertoΝmodo,ΝmantémάseΝnasΝadaptaçdesΝposteriores,Νpois,Ν
aoΝ representaremΝoΝ inimigoΝ grego,Ν aΝ ameaçaΝ oriental,Ν asΝχmazonasΝ nãoΝ
deixamΝdeΝmanterΝumaΝidentiicaçãoΝcomΝaΝbarbárie,ΝemΝsiΝmesmaΝsímboloΝ
deΝdesordem,ΝdeΝnaturezaΝe,ΝemΝeltimoΝgrau,ΝdeΝcaosέΝEsta,ΝporΝsuaΝvez,ΝéΝ
representadaΝdeΝformaΝefeminadaΝe,Νportanto,ΝfracaΝeΝinaptaέΝParecemάnosΝ
assimΝmenosΝassertivasΝeΝsigniicativasΝoutrasΝleiturasΝdoΝmito,ΝcomoΝasΝqueΝ
enfatizamΝoΝritualΝiniciáticoΝdeΝtransiçãoΝdosΝjovensΝparaΝaΝidadeΝadulta,ΝdeΝ
modoΝaΝqueΝ incorporemΝaΝsociedade,ΝaΝ ideiaΝdeΝmorteΝdoΝandróginoΝqueΝ
daráΝlugarΝaoΝhomemΝouΝàΝmulherΝtotalmenteΝdeinidosΝeΝassumidos,ΝouΝatéΝ
mesmoΝaΝinterpretaçãoΝdeΝtendênciaΝevemerista,ΝtodaviaΝaltamenteΝdiscutíά
vel,ΝdeΝpossibilidadeΝdeΝreminiscênciaΝdeΝumΝeventualΝmatriarcadoΝantigoέ1γ

4. Relexões inais

χΝbreveΝanáliseΝqueΝizemosΝdessesΝ trêsΝ importantesΝmitosΝdoΝcorpἡs 
mitológicoΝdosΝgregosΝapontaΝparaΝumaΝleituraΝque,ΝquantoΝaΝnós,ΝsóΝpodeΝ
fazerΝsentidoΝnoΝquadroΝdaΝ importânciaΝdosΝconceitosΝdeΝordemΝeΝdesorά
dem,ΝeΝdaΝ formaΝcomoΝelesΝeramΝgeridosΝnaΝculturaΝgregaέΝεaisΝdoΝqueΝ
expressdesΝdeΝumΝcaos,Νstrἑcto sensἡ,ΝessasΝnarrativasΝsugeremΝfórmulasΝdeΝ
ataἤἑa eΝdoΝseuΝcontraponto,ΝaΝtaἤἑsέΝεas,ΝcomoΝsalientamos,ΝtambémΝnosΝ
pareceΝevidenteΝqueΝaΝataἤἑa gregaΝacabavaΝporΝserΝumaΝfórmulaΝdoΝvazioΝ
queΝradicavaΝnoΝcἐaos originalΝeΝdeΝqueΝἡvídioΝtãoΝbemΝseΝapercebeuέ

Estruturalmente,ΝaΝύigantomaquia,ΝaΝἑentauromaquiaΝeΝaΝχmazonomaά
quiaΝsãoΝnarrativasΝconstituídasΝporΝlutasΝentreΝdeusesΝouΝhomensΝeΝforçasΝ
daΝnatureza,ΝindomadasΝeΝprimevas,ΝasΝquaisΝsãoΝsintomaticamenteΝrepreά
sentadasΝporΝmonstros,ΝseresΝhíbridosΝouΝmulheresΝguerreiras,ΝumΝparadoxoΝ
emΝ siΝmesmoΝ naΝ leituraΝ gregaΝ daΝ ordemέΝἑasoΝ estesΝ vencessem,Ν seriaΝ aΝ
vitóriaΝdaΝnaturezaΝsobreΝaΝculturaέΝIssoΝseriaΝoΝmundoΝàsΝavessasέΝTalΝposά
sibilidadeΝé,Νportanto,ΝaΝdemonstraçãoΝdoΝqueΝoΝmundoΝnãoΝdeveΝserέΝPorΝ
outroΝlado,ΝheróisΝcomoΝώéracles,ΝTeseuΝouΝosΝprópriosΝdeusesΝolímpicosΝ
encimadosΝporΝZeusΝsãoΝaΝrepresentaçãoΝdasΝforçasΝdaΝordem,ΝeΝaΝsuaΝvitóά
riaΝsobreΝaΝnatureza,ΝparadigmaΝdaΝordenaçãoΝdoΝmundoέ

EmΝteoria,ΝosΝtrêsΝtemasΝfacilmenteΝpoderiamΝserΝtransformadosΝemΝaleά
gorias,ΝrepresentandoΝaΝlutaΝdaΝcivilizaçãoΝcontraΝaΝbarbárie,Νpoliticamenά
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teΝ adaptáveisΝ consoanteΝ asΝ circunstânciasΝ (WἡἡDόἡRD,Ν βί1ζ,Ν pέΝ 1θγ,Ν
1ιι)έΝχliás,ΝessaΝcaracterísticaΝdeveráΝjustiicarΝoΝêxitoΝdessesΝtemasΝnaΝarteΝ
grega,ΝcujaΝ funçãoΝéΝaΝdeΝessencialmenteΝpresentiicarΝeΝatualizarΝoΝmitoΝ
(WἡἡDόἡRD,Νβί1ζ,ΝpέΝ1ηλά1θη)έΝ

εasΝ cremosΝ estarΝ peranteΝ algoΝmaisΝ doΝ queΝ issoέΝχΝἑentauromaquiaΝ
marcaΝtambémΝporΝoposiçãoΝaΝfronteiraΝentreΝoΝhomemΝeΝoΝanimal,ΝentreΝ
naturezaΝeΝcultura,ΝtalΝcomoΝaΝύigantomaquiaΝmarcaΝaΝdistinçãoΝentreΝosΝ
deusesΝolímpicosΝeΝosΝ seresΝmonstruososΝengendradosΝpelaΝTerraΝ (ώERά
RERἡΝDEΝ JÁUREύUI,Ν βί1β,Ν pέΝ β1ζάβ1η)έΝχΝχmazonomaquiaΝ deineΝ aΝ
diferençaΝeΝosΝlimitesΝsociopolíticosΝeΝculturaisΝentreΝhomemΝeΝmulherέΝεasΝ
osΝtrêsΝmitosΝsãoΝpolosΝbinomiaisΝassentesΝnasΝideiasΝdeΝordemΝeΝdesordemέ

ἑomoΝtal,ΝosΝmitosΝanalisadosΝsãoΝexemplosΝdeΝcomoΝasΝcoisasΝdevemΝ
serΝeΝestarέΝEssasΝnarrativasΝrevelamάse,Νassim,ΝinstrutivasΝeΝparadigmáticasΝ
(δIVIἠύSTἡἠE,Νβί1ζ,ΝpέΝ1βη)έΝἠaΝverdade,ΝpareceάnosΝexistirΝatéΝconverά
gênciaΝentreΝelesέΝTalΝcomoΝosΝύigantesΝnãoΝsãoΝdeusesΝnemΝhomens,Νtamά
bémΝosΝἑentaurosΝnãoΝsãoΝnemΝhomensΝnemΝanimaisΝeΝnemΝasΝχmazonasΝ
sãoΝmulheresΝ(femininas1ζ)ΝouΝhomensέΝEssesΝseresΝequivalemΝaoΝconceitoΝ
deΝ«nãoΝlugar»,ΝcorrespondendoΝaΝmomentosΝdeΝtransição,ΝdeΝindeinição,Ν
deΝdesordem,ΝdeΝvazioΝouΝcaosέΝ

ImpdeάseάnosΝumaΝeltimaΝrelexãoέΝἠoΝseuΝsentidoΝnaturalΝeΝanbmico,Νpaά
receΝhaver,ΝparaΝosΝgregos,ΝalgoΝdeΝcomumΝentreΝaΝmulherΝeΝoΝcavaloέΝἑomoΝseΝ
ambosΝfossemΝexpressdesΝdeΝumaΝindomabilidadeΝqueΝurgiaΝdomesticarΝparaΝ
oΝbomΝconvívioΝsocialΝeΝordenadoέΝἠesseΝsentido,ΝnãoΝnosΝpareceΝinverossímilΝ
considerarΝoΝmitoΝdosΝἑentaurosΝumaΝduplicaçãoΝdoΝmitoΝdasΝχmazonas,ΝouΝ
viceάversaέΝPeloΝmenos,ΝambosΝparecemΝterΝaΝmesmaΝfunçãoέΝχmbosΝosΝgruposΝ
sãoΝdestrutivosΝeΝambosΝopositoresΝdoΝcasamento,ΝporΝexemploέΝPorΝoutroΝlado,Ν
seráΝporΝacasoΝqueΝnaΝculturaΝgregaΝabundemΝosΝnomesΝfemininosΝcompostosΝ
àΝcustaΝdoΝelementoΝ–hipposς1ηΝἡΝqueΝdizerΝdeΝnomesΝcomoμΝώipácia,Νώipeia,Ν
ώípia,Νώipo,Νώipódame,Νώipódice,Νώipólita,Νχntíope,Νύlaucipe,Νδeucipe,Νεeά
lanipe,ΝεenipeΝouΝδisipeςΝSeriaΝaΝmulher,ΝparaΝosΝgregos,ΝcomoΝoΝcavalo,ΝumΝ
serΝaΝdomesticarΝparaΝqueΝdeleΝseΝtenhaΝbomΝusoς
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RἡDRIύUES,ΝἠέΝSέΝἡΝvinho,ΝelementoΝdoΝcosmosΝeΝdoΝcaosΝnaΝculturaΝgregaέΝ
InμΝεχδDἡἠχDἡΝRἡSSἡ,ΝJέΝ(Edέ)Νactas do I Simposio de la asociación 
Internacional da Historia e civilización de la vid y el vinoΝ IέΝἑádizμΝElΝ
PuertoΝdeΝSantaΝεaría,ΝχsociaciónΝInternacionalΝdaΝώistoriaΝeΝἑivilizaciónΝdeΝ
laΝVidΝyΝelΝVinoάχyuntamientoΝdeΝElΝPuertoΝdeΝSantaΝεaríaάUniversidadΝdeΝ
ἑádiz,Νβίί1,ΝpέΝβζγάβηθέ
SÉἑώχἠ,ΝδέΝÉtudes sur la tragédie Grecque dans ses rapports avec la 
céramiqueέΝParisμΝδibέΝώonoréΝἑhampionΝÉditeur,Ν1λθιέ
STχἠSἐURYάἡ’DἡἠἠEδδ,ΝεέΝDέΝTheΝPaintingΝProgramΝinΝtheΝStoaΝPoikileέ 
InμΝἐχRRIἠύER,ΝJέεένΝώURWIT,ΝJέεέΝ(Edsέ)Νperiklean athens and its le-
gacyέΝχustinμΝUniversityΝofΝTexasΝPress,Νβίίη,ΝpέΝιγά1ίβέ
TYRREδδ,ΝWέΝἐέΝlas amazonas. UnΝestudioΝdeΝlosΝmitosΝateniensesέΝεadridμΝ
όondoΝdeΝἑulturaΝEconómica,Ν1λκλέ
VERἠχἠT,ΝJέάPέΝl’Univers, les dieux, les HommesέΝParisμΝSeuil,Ν1λλλέ
WἡἡDόἡRD,ΝSέΝDisplayingΝεythμΝTheΝVisualΝχrtsέΝInμΝDἡWDEἠ,ΝKένΝδIά
VIἠύSTἡἠE,ΝἠέΝ(Edsέ)Νa companion to Greek MythologyέΝἡxfordμΝWileyΝ
ἐlackwell,Νβί1ζ,ΝpέΝ1ηιά1ικέ



βλPώἡῇἠIX,ΝRiඈΝൽൾΝJൺඇൾiඋඈ,Νβγά1μΝ1βάβλ,Νβί1ιέ

notas

1ΝχΝesteΝpropósito,ΝverΝύalhanoΝ(βί1β)έ
βΝDaΝGigantomaquia deΝἑlaudianoΝrestamΝapenasΝalgunsΝfragmentosέ
γΝPlatãoΝ(lg. κιηc)ΝassociaΝtambémΝnomosΝaΝtaἤἑsέ
ζΝSobreΝQuíron,ΝverΝἑorderoΝdelΝἑampilloΝ(1λκι)έ
ηΝKirkΝ(1λιγ) chamouάlheΝumΝmitoΝdeΝcamponesesΝrudesέ
θΝδeituraΝjáΝavançadaΝporΝKirkΝ(1λιγ,ΝpέΝ1κζά1λζ)έ
ιΝSobreΝesteΝassunto,ΝverΝRodriguesΝ(βίί1,ΝpέΝβζγάβηθ)έ
κΝἡΝtemaΝfoiΝmuitoΝbemΝexpressoΝpeloΝpoetaΝlatinoΝἡvídioΝ(Met.Ν1βέβ1ίάζηκ)έ
λΝVerΝeέgέΝRochaΝPereiraΝ(βίίί,ΝpέΝ1θγά1ιί)έ
1ίΝSobreΝaΝidentiicaçãoΝdoΝprimeiroΝtemaΝeΝsuasΝproblemáticas,ΝverΝJeferyΝ(1λθη,Ν
pέΝζ1άηι)νΝStansburyάἡ’DonnellΝ(βίίη,ΝpέΝιγά1ίβ),ΝemΝqueΝseΝincluiΝaΝpropostaΝdeΝ
umaΝreconstituiçãoΝdaΝplantaΝdoΝedifícioήestrutura,ΝcomΝbaseΝnosΝdadosΝliteráriosέ
11ΝχΝderrotaΝdasΝχmazonasΝcontrastaΝcomΝaΝvitóriaΝdeΝχtenaνΝverΝἡsborneΝ1λλκ,ΝβίιέΝ
ἑonhecemosΝrepresentaçdesΝsuasΝnosΝtemplosΝdeΝχpoloΝemΝErétriaΝ(cέΝη1ίΝaέἑέ),Ν
emΝἐassasΝ(cέΝζβίΝaέἑέ),ΝemΝDelfosΝ(sécέΝVΝaέἑέ)ΝeΝemΝώalicarnassoΝ(cέΝγηίΝaέἑέ)έΝ
TambémΝoΝescudoΝdaΝχtenaΝPárteno,ΝesculpidoΝporΝόídiasΝporΝvoltaΝdeΝζζίΝaέἑέ,ΝeraΝ
decoradoΝcomΝcenasΝdeΝumaΝχmazonomaquiaέΝἡΝtemaΝdasΝχmazonasΝteráΝsugeridoΝ
umΝconcursoΝcélebreΝentreΝPoliclito,ΝόídiasΝeΝἑrésilas,ΝsegundoΝPlínioΝ(nat. γγ)έ
1βΝἑfέΝcomΝasΝrepresentaçdesΝdeΝpersasΝdaΝânforaΝdoΝεuseuΝdeΝἠápoles,ΝpublicadaΝ
emΝSéchanΝ(1λθι,ΝgravέΝIX)έΝEntreΝessesΝinimigos,ΝencontravaάseΝprecisamenteΝumaΝ
mulher,Νχrtemísia,ΝrainhaΝdeΝώalicarnasso,ΝqueΝacompanhouΝXerxesΝnaΝbatalhaΝdeΝ
SalaminaέΝRecordadaΝporΝώeródotoΝeΝχristófanes,ΝtalvezΝestaΝmulher,ΝqueΝseΝvestiaΝ
comoΝhomem,ΝtenhaΝacentuadoΝaΝrelaçãoΝentreΝasΝigurasΝmíticasΝeΝosΝpersasέΝεasΝháΝ
queΝreferirΝque,ΝnaΝliteraturaΝgrega,ΝesseΝpovoΝorientalΝéΝfrequentementeΝassociadoΝ
aΝcostumesΝeΝtradiçdesΝefeminadosέΝἡΝpróprioΝXerxesΝéΝretratadoΝporΝÉsquiloΝcomΝ
umaΝfragilidadeΝfemininaέΝParaΝosΝgregos,ΝaΝopulênciaΝeΝoΝfaustoΝprópriosΝdoΝἡrienά
teΝsãoΝsintomasΝdeΝgostoΝfemininoέΝχlémΝdisso,ΝháΝaΝassociaçãoΝdoΝcaráterΝindomáά
vel,Νdescontrolado,Νselvagem,Νdesmedido,Νinsaciável,ΝqueΝdeveΝserΝcombatido,Νpróά
prioΝdoΝsexoΝfemininoΝeΝperceptívelΝnaΝambiçãoΝpersa,ΝcomoΝnotouΝἑastriotaΝ(βίίη,Ν
pέΝλθ)έΝEmΝχristófanesΝ (lys.,ΝvvέΝθηκάθκί),ΝestabeleceάseΝmesmoΝaΝ relaçãoΝentreΝ
χrtemísiaΝeΝasΝχmazonasέΝVerΝÉsquiloΝ(Pers.,ΝvvέΝΝλίλά1ίιθ)νΝώeródotoΝ(κέκι,Νλγ)έ
1γΝSobreΝestasΝquestdes,ΝverΝTyrrellΝ(1λκλ)νΝWoodfordΝ(βί1ζ,ΝpέΝ1ιι)έ
1ζΝSobreΝestaΝquestão,ΝTyrrellΝ(1λκλ)έ
1ηΝIdeiaΝjáΝpresenteΝemΝDevereuxΝ(1λκ1)νΝverΝaindaΝDuboisΝ(1λκβ)έ


